






















































































































































Modelo do Receptor 72

A densidade espectral de ruído Sia é produto do ruído baHstico de corrente de base e é dada

por [21]:

s. = 4KBT
'a ~n

A densidade espectral da voltagem de ruído é dada por:

(A.75)

S - 4KBTea--
9m

(A.76)

A transcondutância 9m é dada por:

(3
9m = ~n

(A.77)

onde:

(3= ganho de corrente do transistor

Quando a configuração do pré-amplificador for de transimpedância há mais uma fonte de
ruído gerada pela resistência de realimentação Rj, cuja densidade espectral é dada por:

4KBT

SRj = Rj
(A.78)

Ruído total

o conjunto de fontes de ruídos no receptor é representado por uma fonte total de ruído
equivalente na entrada do pré-amplificador. O efeito produzido na saída por esta fonte equi-
valente é idêntico ao do conjunto de ruídos. A densidade espectral equivalente da corrente de
ruído é dada por:

S(f) = SA + PSB

S S Sea

SA = SiB + SRp+ Rj + ia + .R}

SB = 27rCj.Sea (A.79)

onde:

SiB = densidade esrectral da corrente de ruído do fotodiodo (A2/Hz)

SRp = densidade espectral da corrente de ruído da resistência de polarização (A2/Hz)

SRj = densidade espectral da corrente de ruído da resistência de realimentação (se o pré-
amplificadorpossui realimentação) (A2/Hz)

Sia = densidade espectral da corrente de ruído do pré-amplificador(A2/Hz)

Sea = densidade espectral da voltagem de ruído do pré-amplificador (V2/Hz)
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No domínio do tempo, o ruído total do sistema na saída do filtro é dado por:

n..(t) = VB(t)+ Vth(t) (A.80)

onde:

VB(t) = tensão do ruído balístico

Vth(t) = tensão do ruído térmico

A variância de n..(t) é dada por:

< n~(t) > = < [vs(t)- < vs(t) >]2>
= < v;(t) > - < 2vs(t)< vs(t) » + < vs(t) >2
= < v;(t) > - < vs(t) >2
- < v1(t) > + < V;h(t)> (A.8I)

onde

< v1(t) > = variância do ruído balístico do fotodiodo

< V;h(t) > = variância do ruído térmico do pré-amplificador

A variância do ruído total na saída do filtro, < nHt) >, define a densidade espectral de
potência deste ruído e é representada por:

1
+00

< n~(t) > ~ -00 S(J)IHpA(J)HR(J)12dj

Levando a equação (A.79) em (A.82), tem-se:

(A.82)

< n~(t) >= SA 1:00 IHpAHR(J)12dj+ SBL+: j2IHpAHR(J)/2dj (A.83)

A.5 Conclusão

Neste anexo, foi apresentada a descrição matemática dos três blocos básicos de um sistema
de comunicação por fibra áptica, ou seja: transmissor, canal e receptor. Cada bloco foi descrito
matematicamente por uma função de transferência, que representa o efeito no sinal processado.
Em geral, o móâelamento assumiu a linearidade em potência áptica. Esta aproximação é
válida para taxas de até Mbit/s e comprimentos de enlaces de até 20km. Para sistemas mais
sofisticados, ou seja, sistemas monomodo, as equações de taxa e modelo linear em campo áptico
da fibra podem ser utilizados.
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